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RESUMO

Este artigo visa apresentar, com foco qualitativo e reflexivo, a prática do
acompanhamento de aprendizagem no Colégio Nossa Senhora Medianeira, tendo por
substrato educativo e pedagógico a perspectiva da Formação Integral, no âmbito da
Educação Básica, em um Colégio Jesuíta. Objetiva apresentar, os elementos centrais e
direcionadores formativos que compõe a prática diária e o planejamento dos/as
Orientadores de Aprendizagem desta instituição, balizados na concepção de ser o
processo de acompanhamento, estratégia pedagógica de encontros de existências e que
tem por escopo o aprender em todas as dimensões da pessoa. O elemento de análise se
constitui a partir da reconfiguração de espaços e tempos educativos, no contexto
pandêmico, pela orientação de aprendizagem junto aos estudantes. O estudo indica,
como resultado, a existência de uma proposta de acompanhamento de aprendizagem
ancorada na esperança de uma formação integral consciente e transformadora, tendo em
vista serem os referenciais e direcionadores de caráter dialógico e essencialmente
colaborativos, com centralidade pedagógico-formativa no estudante que, pela mediação
e acompanhamento nas dimensões cognitivas, socioemocional e espiritual religiosa,
demonstraram aprendizagens de excelência no contexto pandêmico da COVID-19.

Palavras-chave: Excelência Formativa. Formação Integral. Educação Inaciana.
Direcionadores de Aprendizagem.
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1. INTRODUÇÃO

Este texto focaliza, como campo

de análise, a gestão das aprendizagens

previstas no Projeto Político

Pedagógico do Colégio Medianeira em

Curitiba-PR e contempla, como

elemento articulador, as aprendizagens

na perspectiva Integral e Inaciana, ao

mesmo tempo em que tangencia novas

perspectivas e práticas formativas

constituídas e ressignificadas no

contexto pandêmico da Covid-19, no

âmbito da ação dos/as Orientadores/as

de Aprendizagem.

O objetivo desse artigo é

verificar e sintetizar quais referenciais,

estratégias e/ou direcionadores dos

processos de aprendizagens dos

estudantes no Colégio, indicam a

possibilidade de materialização à

constituição formativa integral da

pessoa, considerando suas várias

dimensões, a partir dos desafios e

oportunidades didático-pedagógicas

impostas pelo acometimento da

pandemia de COVID-19 em 2020/2021.

Cumpre indicar que este artigo

contemplará, num primeiro objetivo, o

aspecto teórico/referencial comum aos

conceitos de gestão de aprendizagem e

sua carga epistemológica dentro da

instituição jesuíta em foco, e num

segundo objetivo, com base nas

evidências pedagógicas e sistematização

das aprendizagens desenvolvidas pelos

estudantes, sintetizar algumas

aprendizagens oportunamente tecidas

nos processos de acompanhamento e

mediação dos estudantes.

Com base nisso, busca-se

compreender os processos pedagógicos

estabelecidos na prática diária de

acompanhamento e mediação das

aprendizagens dos estudantes no âmbito

de uma Instituição Educativa Católica

Inaciana, indicando possíveis

generalizações de sucesso pedagógico

para qualificação da formação dos

jovens/estudantes que concluem a

Educação Básica. A finalização dessa

pesquisa quanti-qualitativa objetivará a

compreensão da relevância

teórico-prática das bases

epistemológicas da área educacional e

das aprendizagens solidificadas na

assunção de um projeto de gestão de

formação integral na Educação Básica,

como integrador das várias dimensões

da vida humana e suas variáveis
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existenciais, comuns ao processo

instrutivo dos estudantes, alicerçado

pela Pedagogia Inaciana.

2. A APRENDIZAGEM

INTEGRAL NA PERSPECTIVA

INACIANA: A ESPERANÇA

COMO UM IMPERATIVO

EXISTENCIAL

Propor e garantir aprendizagens

nas várias dimensões do sujeito

(cognitiva, social, afetiva, política,

religiosa, ética e estética) exige um

olhar multifacetado para cada um e, ao

mesmo tempo, para os diferentes

sujeitos que fazem parte do processo de

aprendizagem. Acompanhar, propor e

mediar aprendizagens na perspectiva da

formação integral com vista à

orientação de todos os sujeitos imersos

nos processos de conhecer, demanda

considerar cada pessoa no seu todo. A

busca pelo desenvolvimento da

autonomia, por meio da ação educativa,

vislumbra fazer com que, ao longo da

Educação Básica, os estudantes se

percebam e se constituam como sujeitos

responsáveis pela própria

aprendizagem, tanto no âmbito

acadêmico, quanto nas relações com os

pares, sociedade, professores, família e

escola.

O DNA Católico e Jesuíta do

Colégio Medianeira, estabelece como

princípio e fundamento pedagógico, ao

longo da vida acadêmica dos

estudantes, que estes/as busquem o

Magis, isto é, oportunidade em que cada

um/uma acesse o que existe de melhor e

único em si mesmo, e não como uma

perfeição vazia de significados e

imobilismo de projeto. Fonte da Carta

do P. Kolvenbach, de 1993, sobre a

Pedagogia Inaciana, P. Arrupe em 1973

destacava “hoy en día, nuestra meta y

objetivo educativo tiene que ser la

formación de hombres para los demás;

hombres que no vivan para sí, sino para

Dios y para su Cristo” (Hombres para

los demás, Valência, 1973).

A perspectiva inaciana para a

formação integral, assim, visa a

compreensão de que na Educação

“habita a semente da esperança [...] é

uma questão de amor e

responsabilidade que se transmite de

geração a geração [...]. A educação é

um antídoto natural à cultura

individualista, ao culto do ego e ao

primado da indiferença” (Papa
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Francisco). Na perspectiva formativa de

Mediação e Acompanhamento das

aprendizagens integrais dos

Orientadores/as de Aprendizagem, do

Colégio N. S. Medianeira, é no

inacabamento existencial que o humano

encontra sua completude, na medida em

que é com o outro e para o outro. Na

Pedagogia Inaciana, a

autotranscendência é uma condição para

que homens e mulheres se constituam

na finitude, na incompletude e no

inacabamento em direção a Deus e a

promoção da justiça socioambiental.

A esperança, nesse sentido, é um

imperativo existencial e pedagógico,

um movimento fluído e empático na

certeza da possibilidade da realização

coletiva de uma nova sociedade por

meio da educação, que passa pela

excelência, pelo Magis. A esperança

subjaz os projetos, os documentos e

práticas de acompanhamento de

aprendizagem dentro do Colégio, pois

estes visam a construção de pontes

existenciais e, consequentemente, uma

religação com Deus, pois é própria da

Formação Inaciana a conexão às

dimensões da vida, da espiritualidade e

com o mundo dos afetos.

Desse modo, a excelência

formativa ilustra a tradição educativa

jesuíta, pavimentada a partir do

“paradigma que compreende o processo

de acompanhamento como dimensão

essencial para o desenvolvimento

daquele que faz a experiência do

aprender” (Projeto dos/as

Orientadores/as de Aprendizagem,

Colégio Medianeira, 2017). Ou seja, da

mesma forma que o acompanhante e o

exercitante, na espiritualidade inaciana,

estabelecem uma relação de escuta,

cuidado, mediação e retomadas em vista

do discernimento do magis, também no

processo educativo, orientador/a e

estudante trilham o caminho de

verdadeira parceria em vista da

aprendizagem (Projeto dos/as

Orientadores/as de Aprendizagem,

Colégio Medianeira, 2018).

É no cuidado, enquanto valor

educativo maior, onde se tecem as teias

da aprendizagem e do desenvolvimento

de habilidades para além das fórmulas

prontas, tornando factível o pressuposto

do paradigma da Pedagogia Inaciana

#SomosFLACSI  ·  www.flacsi.net | 4



que pretende formar pessoas para os

demais. Assim, destaca-se no

Planejamento dos/as Orientadores/as de

Aprendizagem:

[...] O paradigma da Pedagogia Inaciana,
além de caminho para o processo educativo,
também expressa por meio de suas
categorias as características de pessoa que se
pretende formar nas instituições da
Companhia de Jesus: pessoas competentes,
conscientes, compassivas com os
necessitados e comprometidas com os
processos de mudanças. E para se alcançar
tal objetivo, oferece-se um caminho prático
que atenta para o contexto em que se situa o
estudante e em que se desenvolve o processo
educativo; promove a experiência que leva a
uma proximidade cognitiva e afetiva global
da realidade e a reflexão, que permite captar
criticamente o significado profundo de
quanto se experimentou e permite tomar
decisões conscientes e interferir na
realidade; visa a “ação”, ou manifestação
externa da experiência refletida, expressa em
opções, condutas e ações coerentes; e,
finalmente, atenta para a “avaliação”
permanente de todo o processo com o
objetivo de garantir a coerência do processo
educativo.

Em estreita consonância com as

Preferências Apostólicas Universais

2019-2029, o foco formativo

desenvolvido pelos/as Orientadores/as

de Aprendizagem do Colégio N. S.

Medianeira, traz à luz, reforça e

solidifica a prática de que todo ato

educativo e formativo, para ser integral

e de excelência, deve estar encharcado

de Eeperança. Esta, além de ser uma

virtude teologal é, no seu sentido

pedagógico, o princípio e a

determinação do ser humano como

impulso para o novo, a força motriz

para a reconstituição e transcendência

do presente em direção a um futuro

viável que se reconfigura a partir da

consciência para o ato coletivo.

A prática educativa voltada à

formação integral exige e desafia a

proposição de estratégias que

vislumbram o desenvolvimento da

autonomia, deslocando a aprendizagem

para o centro das práticas ao mesmo

tempo que reconsidera o papel do

ensino, no tocante ao cuidado acerca

das reproduções e padronizações

relacionais e curriculares. Sair desse

lugar requer ousadia e desapego, pois,

evidencia a necessidade de trocar as

certezas e seguranças do mesmo, pela

inovação. Importa, desse modo,

reconhecer que o atual modelo de

ensino não mais responde aos desafios

de uma educação libertadora e

contextualizada, o que se aprofundou,

no contexto pandêmico de 2020/2021,

como afirma o P. Mesa (2020):

la actual crisis sanitaria, social y política
suscitada por la pandemia del COVID-19 ha
puesto a nuestros colegios en una delicada
situación llena de desafíos pedagógicos,
financieros y sociales. Sin embargo, es
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precisamente por estos grandes desafíos y
por la complejidad de nuestra realidad que
es necesario que nuestros colegios tengan
claro sus finalidades y la propuesta de
educación holística que nos orienta. Esta es
la única manera de mantenernos enfocados
en la misión y mantener la fidelidad creativa
propia de nuestra tradición educativa (José
Alberto Mesa SJ Secretario de Educación
Compañía de Jesús).

A disposição criativa, como

destaca P. Mesa, é um efeito

consequente da prática educativa

esperançosa, pois ela compila em ações

significativas os desafios estabelecidos

pelo contexto que exige um novo jeito

de ver, pensar e agir sobre o que se nos

apresenta.

Assim, no tópico seguinte,

contemplando o segundo objetivo desse

estudo, reconduzo a discussão aqui

proposta e sintetizo os direcionadores e

as algumas aprendizagens

desenvolvidas no contexto pandêmico,

a partir das práticas de mediação e

acompanhamento das aprendizagens.

3. A MEDIAÇÃO E
ACOMPANHAMENTO DAS
APRENDIZAGENS:
PROPOSIÇÕES
QUALITATIVAS E
APRENDIZAGENS
SIGNIFICTIVAS

Os processos de

Acompanhamento e Mediação das

Aprendizagens dos estudantes dentro do

Colégio em questão, tanto nas práticas

dos/as Orientadores/as de

Aprendizagens, como também dos/as

professores/as, pressupõem a

constituição ampla de conhecimentos

que cercam a pesquisa, o pensamento e

desenvolvimento dos aspectos

cognitivos e metodológicos como

premissas da aprendizagem, pois são

suporte para o aprofundamento

científico; da consideração permanente

das inter-relações entre o saber

científico e a necessária condição de

promoção do sujeito na sua

característica existencial, cognitiva e

espiritual/ética, aporte de sentido e

ressignificação das relações do ser

humano com o mundo que o cerca;

além da compreensão de serem os/as

estudantes, potencialidades afetivas e

relacionais no que toca às
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oportunidades vivenciais de busca pelo

novo, de crítica às estruturas estatuídas

e comprometimento com novas

realidades sociais, econômicas e

produtivas (Documento de

Fundamentação do Eixo de Conteúdo

dos Orientadores de Aprendizagem,

2019).

Tal concepção reverbera na

viabilidade do exercício da cidadania,

da empatia e da alteridade,

imprescindíveis ao desenvolvimento de

todos e de cada um que está imerso na

proposta de Formação Integral

(estudantes, professores/as e equipe). A

convergência propositiva, do Projeto de

Acompanhamento (Projeto dos/as

Orientadores/as de Aprendizagem,

Colégio Medianeira, 2018), as diretrizes

estabelecidas no PEC (Projeto

Educativo Comum, 2015) e os

Documento da Companhia de Jesus

para a Educação Básica, oferece

caminhos criativos para a resolução de

problemas novos e antigos dentro da

educação.

Nesse sentido, o referencial

constituído pelos/as Orientadores/as,

indica que as práticas de

acompanhamento e mediação, partem

do pressuposto de que os/as estudantes

devem ser convidados/as diariamente –

tanto nas ações educativas do

orientador, quanto nas proposições

dos/as professores/as – a solidificar e

fundamentar, mediados/as pelo

conhecimento científico e pelas ações e

experiências ofertadas nas várias

ambiências formativas dentro e fora do

Colégio, um Projeto de Vida pautado

nos valores de vida, do aprofundamento

e desenvolvimento intelectual, do

reconhecimento da interdependência

existencial com todos os seres vivos do

planeta, do comprometimento com a

justiça social e ambiental, assim como,

da (re)invenção de si mesmo como ser

encharcado de transcendência e de

conexão e reconexão com o sagrado.

P. Nicolás, em 2013, indica os

quatro pilares indispensáveis para a

formação integral de um/a estudante

dentro de um Colégio da Companhia de

Jesus. Categorias estas que se

estabelecem como referencial na busca

criativa, permanente e esperançosa, pela

formação integral e de excelência:

Conscientes, porque además de conocerse a
sí mismos, gracias al desarrollo de su
capacidad de interiorización y al cultivo de
la vida espiritual, tienen un consistente
conocimiento y experiencia de la sociedad y
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de sus desequilibrios; Competentes,
profesionalmente hablando, porque tienen
una formación académica que les permite
conocer con rigor los avances de la ciencia y
de la tecnología; La Excelencia Humana:
Compasivos, porque son capaces de abrir su
corazón para ser solidarios y asumir sobre sí
el sufrimiento que otros viven; y
Comprometidos, porque, siendo
compasivos, se empeñan honestamente y
desde la fe, y con medios pacíficos, en la
transformación social y política de sus
países y de las estructuras sociales para
alcanzar la justicia (NICOLÁS,
MEDELLÍN, 2013).

Diante dos pressupostos de

formação Integral que envolvem o

sujeito consciente, competente,

compassivo e comprometido,

evidencia-se a preocupação de formar

pessoas capazes de construir e se

comprometerem com a justiça

socioambiental, da liberdade e equidade

no mundo onde/quando estiverem. Ou

seja, pessoas que sejam capazes de levar

a proposta inaciana de educação além

dos muros da escola, na utopia de

construir um mundo mais fraterno e

solidário.   

Com base nos pressupostos

indicados, a seguir, serão destacados de

maneira sintética os elementos

integradores do projeto dos/as

Orientadores/as de aprendizagem com

destaque para os focos formativos

aplicados e desenvolvidos

intencionalmente no período pandêmico

2020. A síntese foi realizada a partir do

documento que oferece fundamentação2

teórico-prática sobre a formação

integral no Colégio. Tais

Direcionadores referenciam e integram

a ampla gama de práticas dos/as

orientadores/as de Aprendizagem, com

foco na integralidade formativa que

apresentou diversos desafios no

contexto pandêmico 2020.

3.1 DIRECIONADORES PARA A
FORMAÇÃO INTEGRAL: FOCO
DOS/AS ORIENTADORES/AS DE
APRENDIZAGEM

São oito os Direcionadores que

referenciam a prática de Mediação e

Acompanhamento dos estudantes,

pelos/as Orientadores de

Aprendizagem, na perspectiva da

formação Integral:

(i) Formação para a Liderança

Em se tratando de uma

escola jesuíta, essa categoria

formativa está vinculada a

perspectiva inaciana de

2 Documento de Fundamentação do Eixo de
Conteúdo e Metodológico-Avaliativo das
práticas da Gestão Educacional e Gestão de Sala
de Aula do Colégio Medianeira.
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liderança. Nesse sentido, um líder

inaciano precisa estar aberto,

exercitar sua liberdade interior, ser

capaz de mudar de opinião e

perspectiva. Precisa ter visão do que

se almeja, objetivos claros e saber

onde quer chegar. Para isso é

fundamental desenvolver hábitos de

reflexão, momentos em que possa

exercitar o discernimento e o

autoconhecimento para tomada de

decisões. 

(ii) Convivialidade

De acordo com o documento

institucional analisado, o

movimento da Convivialidade

aponta quatro princípios que

implicam consequências éticas,

políticas, econômicas e ecológicas,

propondo que um outro mundo é

possível. Por meio deles valoriza-se

o viver juntos, a reciprocidade e o

cuidado com/entre todos e com a

natureza, não negando os conflitos,

mas fazendo deles fatores de

dinamismo e criatividade.

Sustentam a ideia da convivialidade:

a) o princípio da comum

humanidade: com todas as

nossas diferenças, formamos

uma única humanidade a ser

mantida unida.

b) o princípio da comum

socialidade: o ser humano é

social e vive em vários tipos

de sociedades que devem ser

respeitadas em suas

diferenças.

c) o princípio de individuação:

mesmo sendo social, cada um

tem direito de afirmar sua

individualidade e

singularidade, sem prejudicar

os outros e;

d) o princípio da oposição

ordenada e criadora: os

diferentes podem se opor

legitimamente, mas sempre

tendo o cuidado de não fazer

da diferença uma

desigualdade.

(iii) Reconciliação das Relações

Com base no documento de

Orientação das Aprendizagens

(2019, p. 82), “trabalhar a dimensão

da reconciliação das relações nos
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situa, enquanto colégio da

Companhia de Jesus, na perspectiva

do apostolado que as últimas

Congregações Gerais têm indicado,

expressando o inviolável vínculo

entre a reconciliação, a justiça

socioambiental e, por consequência,

a paz”.

(iv) Valorização da vida

Imperativo em todas as

propostas formativas

teórico-práticas, vinculadas e

conduzidas nos espaços de

aprendizagem do Colégio

Medianeira, indica que uma prática

educativa consciente exige ter como

valor máximo do conhecimento e da

formação o cuidado com o outro e

com o planeta, na pressuposição de

que o amor pelo próximo (si e

outros) passa pela extensiva

necessidade de empatia por todas as

formas de vida do Planeta, como

sagradas e de valor inerente.

(v) Autoconhecimento

Trabalhar a dimensão do

autoconhecimento, de acordo com o

PPP (2018, 695), é reconhecer que o

“estudo acadêmico e o trabalho

cognitivo não têm fim em si

mesmos, mas estão a serviço da

constituição de indivíduos sempre

mais conscientes, competentes,

compassivos e comprometidos

consigo e com os demais”.

(vi) Autotranscendência

Para a compreensão da

dimensão espiritual-religiosa,

parte-se de uma afirmação

antropológica de que o ser humano

é ser com os outros no mundo, um

ser estrutural (categoria estrutural)

constituído de corpo próprio,

psiquismo e espírito. Esse tríptico

garante a definição de homem como

ser radicalmente aberto às relações

(categoria relacional), unidade

essencial que possibilita o discurso

sobre o sujeito humano, cujas

relações constituintes se

caracterizam pela objetividade no

contato com o mundo (corpo

próprio), intersubjetividade na

relação com outros sujeitos,

subjetividade na relação consigo

mesmo (psiquismo) e de
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transcendência na relação com o

Absoluto (espírito).

(vii) Processos cognitivos

A cognição envolve fatores

diversos como o pensamento, a

linguagem, a percepção, a memória,

o raciocínio, dentre outros, que

fazem parte do desenvolvimento

intelectual da pessoa que aprende.

Essas funções derivam de estruturas

neurológicas (interiores), bem

como, de interações com o

ambiente/contexto (estruturas

exteriores).

(viii) Metacognição

A metacognição traz

elementos fundamentais ao processo

do aprender, pois, colabora com a

consciência dos mecanismos e

inter-relações do próprio pensar. A

pessoa aprende pelas interações e

relações desenvolvidas com o outro,

assim como pelas elaborações

individuais que cria e sistematiza na

proposição de esquemas e

representações mentais a partir dos

conceitos e informações trabalhadas

e da realidade vivenciada.

4. APRENDIZAGENS NO

CONTEXTO PANDÊMICO: A

RESSIGNIFICAÇÃO DO

APRENDER INTEGRAL

Com o advento da pandemia de

COVID-19 em 2020, os processos

educativos passaram por uma grande

reestruturação e ressignificação dentro

do Colégio. Os direcionadores para a

formação integral que compõem os

focos diários de trabalho dos/as

orientadores/as, precisaram ser revistos

na sua metodologia, afinal, a presença

física, tão importante para a conexão

entre as pessoas na consolidação de

aprendizagens, não era mais possível.

Contudo, as práticas de orientação para

a formação para a excelência,

continuaram sendo o mote da educação

que o Colégio pretende fazer.

Mas como essas aprendizagens

(liderança inaciana, reconciliação,

convivialidade...) se dão num contexto

de distanciamento social? Ao ficarem

em casa, quais as aprendizagens são

essenciais para que as/os estudantes

continuem se desenvolvendo

integralmente na dimensão ética, social,

cognitiva, espiritual, social e
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emocional? Como continuar

proporcionando a formação integral,

princípio e fim das práticas educativas

no Colégio Medianeira e na proposta

pedagógica jesuíta?

Nesse contexto muitas práticas

formativas foram reconfiguradas. Cabe,

com base na proposta desse texto,

nomear e descrever brevemente

algumas aprendizagens geradas nesse

momento único e simbólico que é o de

isolamento social e de aulas on-line ou

híbridas.

• O aprender a aprender no

campo da interação e do vínculo

por meio de novas formas de

estudar e se relacionar com os

colegas e educadores (grupos de

estudos on-line; produção de

material gravado para ajuda mútua

entre estudantes; grupos de

bate-papo on-line sobre emoções e

sentimentos...). Essa tem sido uma

aprendizagem central nas práticas

mediadoras de educadores e equipe

no dia a dia do ensino on-line,

dentro do nosso colégio;

• A aprendizagem sobre a

importância da relação humana e

socioemocional ligadas às lacunas

que a ausência do outro

desvendou no processo de

aprendizagem acadêmica, dos

conteúdos escolares e habilidades

intelectuais. Tal aprender

evidenciou-se, principalmente, nas

atividades interativas não formais

(lives com orientação/

representantes de sala/com Centro

de Pastoral...), isto é, o valor

absoluto das relações humanas

saudáveis como caminho

necessário para a construção de

conhecimentos teóricos,

emocionais e acadêmicos.

• A aprendizagem sobre o

conhecimento como lugar/espaço

de construção

cooperativa/coletiva. Conforme o

tempo escolar on-line foi se

estendendo, os momentos de

interação, acompanhamentos e

mediações têm sido fundamentais

na construção de laços interativos

dos estudantes com os

conhecimentos coletivos. Por

exemplo, estratégias de partilha

(em lives) de anseios,
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preocupações, esperanças,

incertezas, expectativas... entre os

estudantes, tornou possível uma

aprendizagem emocional que,

mesmo mediada pela tecnologia,

proporcionou ajuda mútua e

cuidado. Ao mesmo tempo,

produções coletivas de glossários,

dicionário de conceitos, produção

de texto (estilo Wiki), etc., em

vários componentes curriculares,

indica uma forma colaborativa de

construção de conhecimento que

parte do indivíduo para o outro

como construção coletiva.

• A aprendizagem do olhar para si

mesmo e a busca pela reconexão

com o sentido da própria

existência tangível à dimensão

espiritual e intrapessoal. Na

dimensão do ser e do aprender ser, as

reflexões semanais com estudantes e

educadores tendo por foco a Pausa

Inaciana, reflexões sobre esperança,

alternativas de comunicação

cuidadosa e escuta ativa, o sentido

espiritual do momento em que

estamos... todas essas frentes

temáticas, aos serem tratadas e

discutidas com os adolescentes,

constituem-se em práticas de

mediação e aprendizagem que

poderão e deverão se estender, com

maior sistemática, no retorno às

aulas presenciais, pelo

aperfeiçoamento evidente da

resiliência propositiva.

Por fim, as aprendizagens geradas

e sintetizadas são materializadas em

lives de interação com os

representantes de sala; reuniões em

pequenos grupos organizadas pelos

representantes com sua turma e o

Orientador de Aprendizagem; as

orientações de turma; os grupos de

estudo realizados com os monitores de

cada disciplina em parceria com os

representantes de turma; trabalho

formativo sobre projeto de vida e

orientação profissional; as lives em

todas as disciplinas; os momentos de

interações livres da Sala de Recreio;

as atividades, reflexões e

acompanhamento possibilitados pelo

Centro de Pastoral (Crisma e

Monitorias), dentre várias outras

estratégias que apontam e concretizam,

diariamente, o cuidado com cada

estudante e todas as pessoas envolvidas

no processo de aprendizagem.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nota-se, ao discutir sobre os

referenciais práticos formativos do

Colégio N. S. Medianeira a articulação

permanente entre a dimensão cognitiva,

sócio emocional e espiritual religiosa,

mesmo diante dos grandes desafios

impostos por uma sociedade

secularizada e agravada pelo contexto

pandêmico. Tal perspectiva formativa

considera a esperança como imperativo

existencial necessário à excelência, pois

alarga pressupostos educativos antes

limitados aos conhecimentos

historicamente acumulados pelos

componentes disciplinares.

Assim, tornam-se palpáveis tais

premissas nos chamados

“direcionadores” estabelecidos pelos

documentos referenciais do Colégio, os

quais fundamentam ações educativas,

acompanhamentos e mediações das

aprendizagens para além do ensino, ou

seja, para além das concepções

educacionais estatuídas historicamente

nas ambiências educacionais

tradicionais ou pragmáticas.

Além disso, a formação integral

no Colégio pesquisado prevê que os

estudantes desenvolvam, coletivamente,

o conhecimento específico com o

objetivo de entender e apreender

saberes que superem teorias, para

suportarem práticas resolutivas de

problemas socais, tecnológicos, éticos,

políticos e religiosos no contexto de

vida e mundo nos quais estão inseridos.
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